IMPLANTAÇÃO DE RECIFES ARTIFICIAIS EM AMBIENTES AQUÁTICOS

De acordo com o Guia Americano de Planejamento Costeiro para Recifes Artificiais é reconhecido que a construção de recifes artificiais bentônicos envolve alterações duradouras, senão permanentes no “habitat” do fundo do mar. Assim, os possíveis efeitos sobre os recursos naturais e ao meio ambiente devem ser analisados criteriosamente antes de sua adoção.

Os planejadores devem estar atentos ao fato de que os sedimentos do fundo se movem, podendo modificar radicalmente os locais originais de fundeio do recife, principalmente quando ocorrem tormentas climáticas.

Para serem eficientes, os recifes devem resistir a rupturas, movimentação ou aterro resultantes dos efeitos das correntes

A Resolução CONAMA nº 258, de 26 de agosto de 1999, “considerando que os pneumáticos inservíveis abandonados ou dispostos inadequadamente constituem passivo ambiental, que resulta em sério risco ao meio ambiente e a saúde pública”, dispõe:





Art. 9º - “...fica proibida a destinação final inadequada de pneumáticos inservíveis, tais como a disposição em aterros sanitários, mar, rios, lagos ou riachos, terrenos baldios ou alagadiços, e queima a céu aberto”.


Pneus unidos como estruturas para arrecifes e carcaças são estruturas volumosas, pesadas e difíceis de manusear e transportar sem a utilização de equipamentos pesados , o que dificulta o seu deslocamento para longe da costa.


No caso específico de pneus, estes devem ser agrupados de uma maneira que não se soltem, o que causa poluição ambiental e desconfiguram sua função. O risco de desprendimento é constante, pois em muitos casos o material utilizado na amarração ( cordas, cabos de aço, etc. ) é degradado mais rapidamente.


Existem questionamentos referentes à funcionalidade de pneus como substrato adequado ao crescimento ou não de comunidades epífitas. Há casos nos EUA de pneus lançados no mar, há 18 anos e que não apresentaram crescimento de crosta, o que o mar serviu apenas como um depósito de lixo.

Ultimamente, a consulta referente a este tema tem sido grande neste Instituto , o que evidencia a importância de estudos e debates, uma vez que há o risco de possíveis contaminações provocadas por produtos petroquímicos ou metais pesados oriundos de pneus e de outras estruturas, quando em contato com o ambiente marinho.

Atualmente há outras possibilidades de utilização desse descarte de pneus que oferecem menos riscos ao meio ambiente, como por exemplo incorporação ao concreto como agregado, moído e adicionado ao asfalto na construção de estradas, tapetes de carro, bolas de borracha, solados de sapato, etc.

Assim sendo fica claro a necessidade de maiores discussões em torno do assunto, pra que não se soltem no mar, estruturas que venham causar danos ao meio ambiente e o IBAMA, como instituição representativa da sociedade, quer ampliar a discussão junto ao Conselho Nacional do Meio Ambiente.

